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RESUMO

Introdução: As doenças cardiovasculares configuram uma das maiores causas de mortes ao
ano em âmbito mundial. Estudos recentes mostram uma relação entre radiação ultravioleta
(UV) e ionizante com o acometimento do adoecimento cardíaco. Logo, este estudo tem por
objetivo identificar nas produções científicas os efeitos da radiação na saúde cardiovascular.
Metodologia: revisão integrativa de literatura realizada por meio de portal da Biblioteca
Virtual da Saúde (BVS) nas seguintes bases: Literatura Latino-americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), levantamento de estudos nas bases de dados MEDLINE e
IBECS. Resultados e Discussão: Ao analisar a amostra, foi identificado que a radiação é um
fator de risco para o desenvolvimento das doenças cardiovasculares. Considerações finais:
Baseado na literatura, a associação entre mudanças na exposição a radiação ionizante e
doenças cardiovasculares é notável. Assim, é fundamental o desenvolvimento de mais
pesquisas e estudos com o intuito de juntar informações pertinentes ao tema.

Palavras-chave:Mudança Climática; Radiação; Doenças Cardiovasculares.

INTRODUÇÃO

O impacto das mudanças climáticas ao longo dos anos vem trazendo efeitos

preocupantes ao meio ambiente e à saúde humana. Dentre os diversos fatores presentes na

relação saúde-ambiente, as consequências de variações na camada de ozônio, e também

derivados da radiação ultravioleta (UV) e aparelhos com radiação ionizante possuem uma

relação substancial com a dinâmica humana. Assim, a exposição à radiação por diversos
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meios pode vir a resultar em efeitos prejudiciais à saúde dos indivíduos (BARNES, et al,

2022).

O aumento do CO2 dispõem à radiação infravermelha que é transmitido através da

superfície da terra e à absorção solar, logo, provocando o aquecimento do planeta terra,

assim, gerando um aumento na temperatura global das superfícies do oceano (Christopher S,

et al, 2021). Portanto, esse aumento de calor presente no nosso ambiente, gera uma série de

consequências na terra, prejudicando a biodiversidade, sociedade, à disponibilidade de

alimentos e os recursos presentes na natureza, além de gerar problemas na saúde humana,

como condições de estresse, problemas respiratórios e má alimentação consequente da

escassez de alimentos adequados para um bem-estar necessário (CALDEIRA . D, et al, 2023).

Assim, como à radiação ionizante trazendo prejuízos à saúde humana.

Tendo em vista o aumento da radiação ultravioleta e infravermelha, proveniente das

mudanças climáticas a níveis globais, a urbanização que reverbera na maior propagação de

uma radiação ionizante, e seu impacto na saúde humana, em especial no sistema

cardiovascular, é de extrema importância discorrer e pesquisar acerca dessa temática com o

intuito de desenvolver estudos que avaliem a relação da radiação com o surgimento e

agravamento de condições cardiovasculares, agudas ou crônicas a fim de reverter esse

panorama e diminuir os danos à saúde (GILLES,2017; PERALTA, 2020).

O adoecimento cardíaco corresponde a principal causa de mortalidade e morbidade

no mundo, sendo associado a fatores variados, inclusive ambientais (BVS, 2022). Assim,

implicações resultantes do aquecimento global, como a radiação ultravioleta e a utilização de

materiais com emissão de radiação ionizante, podem desencadear más condições de saúde no

que tange o sistema circulatório, consequentemente desencadeando o aumento de doenças

cardiovasculares (CALDEIRA, et al, 2023). O presente estudo tem o objetivo de identificar

nas produções científicas os efeitos da radiação na saúde cardiovascular.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura para a identificação de produções

sobre a radiação, ionizante e ultravioleta, e seu efeito cardiovascular, nos últimos 10 anos.

Adotou-se o método do tipo revisão integrativa de literatura, uma vez que o objetivo é

contribuir para o processo de sistematização dos resultados para compreender o tema

determinado, a partir de estudos independentes sobre a radiação e seus efeitos deletérios nas

doenças cardiovasculares. Nesse sentido, a revisão foi construída a partir do seguinte
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questionamento: Como os efeitos da radiação no adoecimento cardíaco vêm sendo descritos

nas produções científicas?

A revisão de literatura foi elaborada seguindo um protocolo de pesquisa previamente

elaborado e sistematizado organizado por Mendes, Silveira e Galvão (2008), sendo esta

dividida em seis etapas contínuas e correlacionadas, sendo estas: 1) seleção da pergunta de

pesquisa; 2) definição dos critérios de inclusão de estudos e seleção da amostra; 3)

representação dos estudos selecionados em formato de tabelas, considerando todas as

características em comum; 4) análise crítica dos achados, identificando diferenças e conflitos;

5) interpretação dos resultados e 6) reportar, de forma clara, a evidência encontrada.

A identificação dos estudos foi acessada pelo portal da Biblioteca Virtual da Saúde

(BVS) nas seguintes bases: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde

(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e Índice

Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS). A estratégia de busca utilizada

envolveu os descritores indexados nos descritores de ciências da saúde (DECS) “Radiação” e

“doenças cardiovasculares”, junto a palavras chaves como “efeitos da radiação”, “doses de

radiação”, “cardiologia”, separados pelos booleanos AND e OR, completando a equação de

busca. Foram adotados como critérios de inclusão estudos disponíveis de forma gratuita, sem

restrição temporal ou de idioma. Entre os critérios de exclusão, estavam os estudos de tese,

dissertações, editoriais ou resumos de congressos e eventos científicos.

A seleção dos estudos se deu de forma pareada, onde qualquer discrepância seria

discutida por ambas as partes e, caso não houvesse acordo, haveria a inclusão de um terceiro

revisor. Nesse contexto, a coleta de dados foi realizada em março de 2023, por meios digitais.

Para a organização e tabulação dos dados, as pesquisadoras elaboraram um instrumento de

coleta de dados usando a ferramenta do Microsoft Excel 2011, com as características de

publicação do estudo (autores, ano, periódico, tipo de estudo, país de realização da pesquisa).

Posteriormente, foram extraídos os conceitos abordados em cada artigo e de interesse das

pesquisadoras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Em uma primeira busca foram encontrados 132 artigos entre as quatro bases citadas.

Do material obtido na inclusão dos critérios de elegibilidade para o estudo e os retirados por

duplicidade entre as bases, 48 artigos procederam para a leitura de título e resumo. Destes,

apenas 11 seguiram para a leitura minuciosa de cada resumo/artigo, destacando aqueles que

responderam ao objetivo proposto por este estudo, a fim de organizar e tabular os dados. Ao

final, foram selecionados sete artigos para compor a revisão. Os achados foram discutidos à

luz da literatura analisada no estudo, sendo realizada uma síntese do estudo a partir dos

principais resultados.

Figura 1 - Influências de diferentes níveis de doses de radiação na saúde cardiovascular

Fonte: Autores, 2023

Nos artigos de Canu et al., (2013), Tapio, S, et al (2021) e Vocht, F., et al (2023),

houve uma relação direta por radiação ionizante e o desenvolvimento de doenças

circulatórias, e também a consideração de que altas doses de radiação ionizante aplicadas de

forma intensa, como usadas no tratamento de radioterapia, podem causar doenças cardíacas,

como malefícios aos vasos que compõem o sistema. Sob o mesmo ponto de vista, Adjani, A.,

et al (2020) descreve que indivíduos expostos em locais com alto grau de radiação ionizante

podem adquirir complicações cardíacas, verificando em seu estudo que 176 dos pacientes

estudados que apresentaram alterações ventriculares estavam sob o uso de

cardioversores-desfibriladores implantados.
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Concomitante aos artigos de altas doses estar relacionado a uma maior ocorrência

de desfechos cardiovasculares negativos, temos artigos selecionados que também relatam a

associação a níveis mais baixos de radiação com o surgimento de doenças cardiovasculares

(DCV´s). O artigo de Kreuzer, A,. et al (2015), menciona que existem evidências de doses

baixas com o padrão sugerido (<0,5 Gy) provoca o aumento de DCV´s, porém, é mensurado

que doses mais que 0,5 Gy também podem estar associadas ao surgimento de doenças no

coração, mas, carece de resultados em estudos epidemiológicos para comprovar esse relato.

Além disso, a falta de confiabilidade nos dados, trazem inconsistência de avaliar a radiação,

por conta da existência de muitos fatores ambientais associados.

O estudo Gillies. M, et al (2018) enfatiza que o aumento da exposição à radiação de

baixa dose e baixa taxa de dose, foram observadas associações significativas em doses

relativamente baixas, com aquelas para doenças circulatórias detectadas abaixo de 0,3 Sv. E

também, que estimativas de ERR/Sv para doenças circulatórias, ocasionando risco para

doenças de isquêmica do coração, No entanto, foi identificado uma alternância nos riscos foi

observada, o que estabelece ter uma investigação mais aprofundada para obter os dados

exatos. Salienta-se ainda que, no artigo Zhivin S, et al. (2017), reforça que tem evidências

crescentes de uma associação entre radiação externa de baixa dose e doenças do sistema

circulatório (CSDs), porém, existem poucos dados sobre uma associação com a exposição

interna crônica ao urânio e seus fatores de risco não radiativos. Por isso, foi feito um estudo

de caso-controle aninhado de trabalhadores nucleares franceses expostos à radiação, para

analisar a existência de doenças do sistema circulatório, com isso, foi observado que doses de

urânio podem estar associadas a risco de doenças no sistema respiratório. Entretanto, é

necessário com dados conclusivos para comprovar essa ligação.

Foi considerado que esses estudos desta revisão trouxeram uma investigação da

radiação tanto com doses altas e baixas estão ocasionando doenças no sistema cardiovascular,

mas, observou-se que os dados foram mais conclusivos apesar da necessidade de mais

estudos. Ademais, carece de uma interpretação cautelosa de que os estudos epidemiológicos

fornecem uma investigações mais detalhadas, pois são necessários para confirmar esses

achados e analisar em profundidade os efeitos da exposição à radiação interna no sistema

circulatório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Com base neste estudo, evidenciou-se na literatura científica que alterações na

exposição à radiação ionizante, tanto para maiores quanto para menores taxas, proveniente

das ações antropogênicas e das mudanças climáticas, têm influência nos índices de incidência

de doenças cardiovasculares, porém, é necessário o investimento de estudo que comprovem

essa relação que à radiação em doses mais baixas que o padrão provoca o surgimento de

DCV´s, como é mensurado na literatura. Além, da escassez de estudos que trazem dados

sobre a radiação ultravioleta e o adoecimento cardíaco. Logo, é fundamental pensar acerca do

conceito de saúde ambiental com o fim de promover uma assistência holística voltada para

todos os aspectos do adoecimento, inclusive o ambiental. Além disso, o desenvolvimento de

novos estudos e pesquisas voltados para a temática, com o intuito de reunir mais informações

que possam auxiliar na construção de instrumentos e tecnologias que visem conscientizar a

população e promover mudanças de forma contínua, integrativa e efetiva.
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